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Cabral diStíStóF 

seu an 
O relator Bernardo Ca­

bral foi longamente sabati-
nado na reunião da Comis­
são de Sistematização on­
tem à noite. Ele subiu ã tri­
buna, onde regimental-
mente deveria permanecer 
20 minutos. Lá ficou até o 
fim, ouvindo e respondendo 
a criticas e indagações. O. 
mais incisivo critico, foi o 
deputado Gastone Righi 
(PTB-SP), para quem uma 
série de dispositivos apro­
vados nas comissões temá­
ticas foi pura e simples­
mente extirpada pelo rela-
toreseus auxiliares. 

As perguntas e as criti­
cas começaram a chover 
logo depois de o deputado 
Oernardo Cabral esclarecer 
os motivos de sua ausência 
ã primeira reunião da co­
missão, domingo; Como os 
apartes se sucedessem, o 
presidente Afonso Arinos 
informou que prorrogariam 
tempo para compensar os 
minutos cedidos pelo rela­
tor a seus aparteantes. Foi 
além disso. Cabral chegou 
a ensaiar a descida da tri­
buna, mas as questões con­
tinuaram sendo levanta­
das, e a reunião, iniciada 
às 20h20 logo assumiu as 
feições de uma longa saba­
tina. 

O pedessista Gérson Pe­
res (PA) quis saber se o re­
lator escrevia o anteproje-
to para o País ou para o 
PMDB. Righi disparou far­
pas contra uma suposta 
manipulação dos dispositi­
vos aprovadosnJiasCcôrhB-
sões e se comprometeu a 
apresentar na próxima 
reunião lista de pelo menos 
uma dezena de artigos que 
teriam sido suprimidos 
"pela vontade onipotente 
de relatores não previstos 
r e g i m e n t a l m e n t e " , 
referindo-se aos auxiliares 
recrutados por Cabral. O 
deputado Ademir de An­

drade (PM DB-PA > inda­
gou sobre a possibilidade 
de se elaborar uma relação 
dos artigos de cada ante-
projeto e sua posição no 
texto do relator da sistema­
tização. 

Cabral foi respondendo. 
A Peres disse que tinha de 
prestar contas à bancada 
do PMDB, que o elegera 
para o posto, mas se pauta­
ra pelo resultado das co­
missões e todos teriam 
oportunidade de apresen­
tar as emendas que dese- ; 
jassem. A Righi. informou 
que compatibilizar os oitos < 
anteprojetos è exatamente 
sua função, definida no ar­
tigo 19 do Regimento da 
Constituinte. A Andrade, 
ponderou que seriam ne- • 
cessários 60 ou 90 dias para ' 
executar um trabalho co- ; 
mo desejava o deputado í 
paraense. Quase rindo, res- j 

. pondeu-aoutra intervenção 
de-Gerson Peres, que. per-/ 
guntava por que não ' rora : 

acolhida emenda de sua au- ' 
toria: ela não fofa aprova­
da em lugar algum. A ses­
são, em que aparentemen-, 
te o clima começou a es-j ' 
quentar, se prolongou e ter-, 
minou às 22hl5. 

O deputado Lysâneas 
Maciel (PDT-RJ) disse-se 
preocupado com os pronun- J 
ciamentos de militares so­
bre temas constitucionais. \ 
notadamente a anistia e J 
perguntou se não seria çon- í 
veniente aprovar um dispo- \ 
sitivo„iâ,propesto-pbr ele, 

'"que os impedisse de se ma­
nifestarem sobre os assun­
tos em discussão na Consti­
tuinte. Para o deputado, 
podem estar se configuran­
do inadmissíveis pressões. 
Arinos discordou: "O Se-! 
nhor está falando sem que, 
ninguém o impeça", obser-. 
vou. Cabral ponderou que 
os militares têm direito de 
emitir opiniões. 

Emendas só para adequação 
Nesta primeira fase de 

trabalhos na Comissão de 
Sistematização só serão 
permitidas emendas que 
representem a adequação 
do texto do projeto consti­
tucional elaborado pelo re­
lator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) com as pro­
postas aprovadas nas co­
missões temáticas. Este 
esclarecimento, feito on­
tem pelo próprio relator, 
pode significar o arquiva­
mento da maioria das 
emendas apresentadas por 
se tratarem de sugestões 

de modificações quanto ao. 
mérito, ora supressivas,• 
ora aditivas. Ele frisou^ 
que, de acordo com o regi­
mento, mesmo as supressi­
vas ou aditivas só serão 
aceitas se tratarem de ad-
quaçáo. i 

Este assunto gerou polé-, 
mica ontem entre os consti- \ 
tuintes, principalmente no 
que diz respeito ao parecer 
elaborado por Cabral para 
a Comissão da Familia. de 
Educação, Cultura e Es-; 
porte, da Ciência e Tecno­
logia e da Comunicação. 


